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Dedico,  também,  aos  meus  professores  da  graduação  que,  de  todo,  foram 
fundamentais para que, hoje, eu possa defender este trabalho.  
A todos os estudantes e colegas de curso que, junto a mim, participaram deste 
percurso.  Ainda,  em  especial,  colegas  de  minha  trajetória  por  toda  a  paciência  e 
companheirismo. 
A esta universidade, que apesar dos problemas e limitações externas, se faz 











nos  melhores  e  piores  momentos,  com  bom  humor  e  leveza,  inclusive  nas  várias 
madrugadas em claro.  
Aos  meus  amigos  de  dentro  e  de  fora  da  sala  de  aula,  Izabel,  Igor,  Renata  e 
Guilherme, e à minha amiga de vida Kesya, pela paciência e companheirismo que tiveram 
comigo neste período. Às crianças mais lindas do mundo, Manu, Emily e Carol.   












Em  matemática  ela  remonta  a  história  antiga  e  se  faz,  ainda  hoje,  presente  em 









como  Onuchic  (1999;  2011;  2012;  2013)  e  Polya  (1985;  1995),  por  exemplo.  A 
pesquisa  foi  inicialmente  orientada  pelas  seguintes  interrogações:  Os  trabalhos 
inventariados referem­se a pesquisa  teórica ou experiências de sala de aula? Que 
abordagem  para  o  trabalho  com  resolução  de  problemas  foi  considerada  pelos 
autores (metodologia? Recurso? Um saber em si?)? Elas  foram desenvolvidos em 
quais níveis de ensino  (Fundamental  I,  II ou Ensino Médio)? É possível  identificar 
saberes da profissão docente que terão sido mobilizados pelos professores para a 
prática de resolução de problemas? Para este estudo o conjunto de fontes reuniu 10 
trabalhos  de  51  inventariados  e,  neles,  foram  identificados  usos  da  resolução  de 
problemas  como  metodologia,  bem  como  indicações  de  uso  de  resolução  de 
problemas como ferramenta em sala de aula. Em termos dos saberes profissionais 












The art of problem solving has been part of everyone’s life since earliest times. In 
mathematics,  it goes back  to ancient history and  is still very present in debates on 
teaching  and  research. This  undergraduate  thesis  addressed  the  issue  of problem 
solving by conducting an  inventory of research presented in  the  proceedings of  the 
Seminário  Nacional  de  História  e  Investigações  de/em  Matemática  (SHIAM)  from 
edition II for VI (2008­2017), seeking to characterize it in terms of a methodology, a 
didactic  resource,  professional  teaching  knowledge  or  other  approaches  that  may 
arise. The objective of the work, in addition to the inventory, was to create categories 
about  the  possible  different  approaches  to  problem  solving  in  the  researches 
analyzed, seeking  to problematize  them with a view to what official documents and 
researchers  investigating  the  theme preach,  like Onuchic (1999; 2011; 2012; 2013) 
and Polya (1985; 1995), for example. The research was initially guided by the following 
questions:  Do  the  inventoried  works  refer  to  theoretical  research  or  classroom 
experiences? What approach to problem solving work was considered by the authors 




































5.6.  O  lúdico e a  resolução de problemas no ensino das quatro 
operações ................................................................................... 34 




















se  mostra  necessário  desde  os  tempos  mais  antigos,  parece  ter  sido  uma 









apenas  simulam  alguma  aprendizagem.  Assim,  algumas  das  habilidades 
formuladas começam por: “resolver e elaborar problemas”. Nessa enunciação 








como  uma  ferramenta,  como  uma  etapa  final  de  aprendizagem  que  tem,  nos 
problemas,  um  meio  de  verificação  do  que  foi  ensinado,  conforme  apregoam  os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): “Todavia, tradicionalmente, os problemas 
não  têm  desempenhado  seu  verdadeiro  papel  no  ensino,  pois,  na  melhor  das 
hipóteses,  são  utilizados  apenas  como  forma  de  aplicação  de  conhecimentos 
adquiridos anteriormente pelos alunos.” (BRASIL, 1998, p. 32) 
Este  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  pretende  trazer  contribuições 





                                                             
1 http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ 




seja,  congregar  em  um  só  lugar  professores  de  sala  de  aula,  professores  em 
formação, pós graduandos, além de formadores de professores.  
De  acordo  com  Morais  (2015),  um  importante  número  de  trabalhos 




muito  do  que  vem,  de  fato,  sendo  realizado  em  sala  de  aula  pelo  professor­
pesquisador,  pois  esses  eventos  científicos  podem  congregar  além  das  usuais 





norteadora:  Do  que  trata  a  resolução  de  problemas  publicada  nas  pesquisas  do 
SHIAM? Dessa empreitada objetivou­se caracterizar a pesquisa sob essa bandeira 
nesse  evento.  Em  outras  palavras,  essa  caracterização  permitiu  responder  à 
pergunta:  Sobre  qual  resolução  de  problemas  falam  as  pesquisas  publicadas  nas 
edições  do  SHIAM?  As  análises  foram  orientadas  por  referências  teóricas  que 
investigam  o  tema,  tais  como  Onuchic  (1999;  2011;  2013),  Polya  (1995),  dentre 
outras,  bem  como  buscaram  contemplar  orientações  de  diretivas  oficiais,  como  a 
BNCC, por exemplo. 
Diante disso, considerou­se como objetivo geral da pesquisa "Caracterizar a 
pesquisa  sobre  resolução  de  problemas  nos  anais  do  SHIAM  com  foco  no  saber 
profissional do professor que ensina matemática"; e específicos como: i) Inventariar 
as  pesquisas  sobre  a  resolução  de  problemas  a  partir  dos  anais  do  SHIAM; 




exercício  primeiro  foi  analisar  algumas  produções  sobre  Resolução  de  Problemas 




























la  Rosa  Onuchic  a  partir  do  Grupo  de  Trabalho  e  Estudos  em  Resolução  de 
Problemas (GTERP), da UNESP de Rio Claro. Onuchic (1999) vem advogando em 
favor  da  resolução  de  problemas  como  metodologia  de  ensino  desde  o  início  da 
década de 1990. Essa pesquisadora, em um artigo publicado em 2011, apresentou 
etapas para o desenvolvimento de uma aula a partir da Resolução de Problemas que 
compreendem: Preparação do problema;  leitura  individual;  leitura em conjunto e a 
resolução do problema. Cabe ao professor, nesse momento, observar e incentivar; os 








pesquisadora,  resolução  de  problemas  como  metodologia  amplia  a  técnica  de 
resolver problemas como teste de aprendizagens. 
Uma  outra  referência  bastante  lembrada  quando  se  fala  em  resolução  de 
problemas  é  George  Polya,  reconhecido  internacionalmente  por  suas  pesquisas 
sobre  o  tema.  No  livro  How  to  Solve  it,  Polya  (1975)  descreve  quatro  etapas  que 
considerava fundamentais para a resolução de qualquer problema matemático. 
Este autor será aqui utilizado não somente por ser considerado o ‘pai da 














ensinar os jovens a pensar: “nosso ensino deveria englobar os aspectos principais do 











para atingir um objetivo” (POLYA, 1985, p. 13), além de evidenciar que o problema 






“o problema que exige tão somente a aplicação de uma regra bem conhecida, assim 













A  Arte  de  Resolver  Problemas5,  um  livro  que,  além  de  discutir  o  método  por  ele 
sistematizado  para  a  resolução  de  problemas,  apresenta  muitos  exemplos  e  traz 
questões sobre as relações entre professor–aluno–conteúdo.  
É nessa obra que Polya apresenta  ‘as quatro fases’ para a resolução de um 
problema, quais sejam: compreender o problema, estabelecer um plano, executar o 






um  problema,  que  a  diferença  entre  exercício  e  problema,  se  põe  em  que  um 
exercício, para que seja  resolvido, basta seguir uma  regra,  e, em um problema, a 
resolução não pode ser realizada sem a reflexão em todo o processo.  

















incógnita.  O  caminho  que  vai  desde  a  compreensão  do  problema  até  o 
estabelecimento de um plano, pode ser longo e tortuoso. (POLYA, 1975, p. 5) 
 
Estando  expostas  e  compreendidas  as  questões  iniciais  do  problema,  bem 
como  os  elementos  que  serão  utilizados  na  resolução,  há  uma  questão  de 
fundamental importância, que se trata dos conhecimentos matemáticos prévios, pois, 
é difícil que haja uma ‘ideia brilhante’ sem que haja uma correlação anterior posta em 
termos de um problema correlato que tenha sido visto ou uma relação matemática 
que possa ser identificada ali, pelos alunos. 

















Uma  prática  comum  dos  alunos,  e  mesmo  da  organização  das  aulas,  é  de 
considerarem  terminadas  as  tarefas  ao  acabar  a  resolução  do  problema.  Porém, 




















de/em  aulas  de  matemática,  desenvolvidas  em  diferentes  localidades  e 
regiões  do  Brasil.  Em  todos  os  níveis  de  ensino,  explicitando  e 
problematizando  os  múltiplos  sentidos  e  perspectivas  das  práticas  de 
ensinar/aprender matemática na escola básica;  
2.  Discutir  políticas  curriculares  que  possam  promover  outros  sentidos  e 






Há  espaço  para  que  se  repense  a  formação  de  professores  que  ensinam 
matemática,  para  a  problematização  de  currículos  e  políticas  curriculares,  e 
principalmente,  se  pretende  reunir  "peças",  ou  fomentar  discussões  que  visam 
contribuir com movimentos de melhorias na educação básica no país.  

















Já  na  terceira  edição  não  há  registro  sobre  o  tema  principal,  apenas  estão 
disponíveis  os  trabalhos  apresentados,  e  seus  números.  Foram  apresentados  78 
trabalhos com relatos de professores da educação básica, ficando evidente a relação 
Universidade–Escola, e  foram publicadas 75 pesquisas de comunicação científica. 
Nesse  evento  houve,  pela  primeira  vez,  a  apresentação  de  pesquisas  no  formato 
pôster, com inscrições e apresentações de alunos de graduação e pós graduação. 
(SHIAM, 2010) 
Com  relação  à  quarta  edição,  não  foi  encontrado  o  tema  geral,  porém,  a 
importância dada pela produção escrita dos professores da educação básica é algo 
evidenciado,  não  há  uma  disputa  entre  trabalhos  de  característica  acadêmica  ou 
relato de experiência:  
Como  nas  edições  anteriores,  todos  os  trabalhos  foram  avaliados  numa 
perspectiva  inclusiva.  Considerando  que  escrever  é  um  processo  que  se 
constituiu ao longo do tempo, todos os trabalhos foram aceitos e, em alguns 
casos, os autores receberam sugestões de adequação. (SHIAM VI, 2013) 
Com relação ao SHIAM V, o tema principal “Os sentidos do ensinaraprender 
matemática na escola e na formação docente” (SHIAM V, 2015) enquanto a última 
edição analisada,  a sexta,  teve como  tema “Estudos e problematizações de aulas 
como alternativas ao desenvolvimento profissional docente e à melhoria do ensino e 
da aprendizagem matemática” (SHIAM IV, 2017).  
Vejamos que, se a atividade docente e “a competência ou incompetência de 
um profissional só podem ser avaliadas por seus pares” (TARDIF, 2000, s. p.), o 
ambiente  promovido  pelo  SHIAM  apresenta­se  como  lócus  promissor  de  mútua 
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de  inventário,  no  qual  foram  selecionados  trabalhos  dos  anais  do  SHIAM  que 
possuíssem  em  seu  título  ou  em  suas  palavras­chave  e  resumos  a  expressão 






detalhes,  explicaremos  o  processo  de  seleção  e  refinamento  desses  trabalhos, 





N°  Título   Autor(es)  Ed. 
1  Resolvendo  e  investigando 
































































14  Práticas  colaborativas  em  aulas  de 
matemática – utilizando a resolução 






15  Uma  experiência  com  números 



















18  Resolução  de  problemas  como 












20  Valores  e  concepções  de 










22  A  resolução  de  problemas 
trabalhada em grupos colaborativos: 
implicações  na  formação  inicial  e 







23  A  resolução  de  problemas  em 
matemática:  aspectos  didáticos  e 







24  A  leitura  dos  enunciados  dos 
problemas  de  Matemática  no 










26  O  Xadrez,  a  Resolução  de 
Problemas e o Ambiente de Jogo 
GRILLO, R.  M.;  IV 





de  divisão:  estudo  de  caso  e 
contextualização 
MELLO, T. A.;  IV 
29  Uma  exploração­investigação  da 







matemática  do  1°  ano  do  ensino 
fundamental 
OLIVEIRA, S. A.;   IV 














estudantes  do  5º  ano  do  ensino 
fundamental 
COMÉRIO, M. S.;  IV 
35  Saberes  experiências  e 
aprendizagens sobre a resolução de 
problemas  revelados  por  um  grupo 
de professores dos anos iniciais 
OLIVEIRA, S. A. de;  IV 






37  Analisando  a  resolução  de  uma 
situação problema não convencional 










39  Práticas  de  letramento  matemático 
escolar  com  foco  na  elaboração  e 
resolução de problemas: construindo 














42  Os  desafios  da  matemática  nas 
classes  multisseriadas:  uma 







momentos  para  além  da  geometria 
envolvida  na  resolução  de  um 
problema 




44  Compreensão  e  resolução  de 
problemas matemáticos 






quanto  ao  uso  de  resolução  de 
problemas  e  exploração­
investigação matemática 
CAVALHEIRO,  G.  C.  S.; 




46  Resolução  de  problemas  na 
Educação Infantil 
MUNDIM,  J.  S.  M.;  PEREIRA, 
G. M. R.; OLIVEIRA, G. M. 
VI 
47  Problematizando  o  conceito  de 
números e seus agrupamentos e as 
operações de multiplicação e divisão 
CERQUEIRA,  Y.  P.  S.; 
TRANCOSO,  J.  S.  R.;  SILVA, 
S. A. F.; 
VI 
48  A  matemática  e  a  resolução  de 
problemas no processo de ensino e 
aprendizagem:  o  que  dizem  os 
estudantes  do  5°  ano  do  ensino 
fundamental? 
BENEVDES,  V.  L.; 
GONÇALVES,  R.  C.  B.; 
OLIVEIRA, S. A. 
VI 




50  Relato  de  experiências  usando  a 
metodologia  de  ensino  através  da 
resolução  de  problemas  em  um 
curso de licenciatura em matemática 
SANTOS,  D.  T.;  GOMES,  R. 
R.; ARASHIRO, I. H. I. 
VI 
51  Estudo  da  interdisciplinaridade  na 
perspectiva  da  resolução  de 






  Após  realizar  o  inventário  apresentado  no  Quadro  1,  foram  encontrados  51 









remetessem  a  resolução  de  problemas,  vislumbrando  o  tema  de  modo  genérico, 
seriam inventariados. 
  Então, realizamos uma seleção mais aprofundada dos trabalhos com base no 














































embora utilizassem problemas ou citassem a expressão “resolução de problemas”, 
não foram encontrados, com a leitura, indícios de que houve o uso de problemas com 
as finalidades aqui propostas. 








A  primeira  divisão  e  ordenação  do  inventário,  havia  se  dado  a  partir  da 
organização dos trabalhos pela sua edição de publicação. Assim, se encontravam na 







N°  Ciclo  Título  Autor(es)  Edição 
                                                             
















a  literatura  infantil,  estratégia 





4  EF – AI   Teorizando  a  prática  de  solução 
de problemas de estrutura aditiva 
COMÉRIO, M. S.; 






problemas  e  o  ensino  dos 
números e operações em classes 





6  EF – AI   Resolução  de  problemas  e  a 










8  EF­ AI   Analisando  a  resolução  de  uma 
situação  problema  não 






9  EF – AI   Práticas  de  letramento 
matemático  escolar  com  foco  na 
elaboração  e  resolução  de 
problemas:  construindo 




















12  EF – AI   A  matemática  e  a  resolução  de 
problemas no processo de ensino 
e aprendizagem: o que dizem os 








































18  EF – AF   O  lúdico  e  a  resolução  de 





19  EF – AF   Valores  e  concepções  de 
























Práticas  colaborativas  em  aulas 
de  matemática  –  utilizando  a 









função  afim  por  meio  de 






25  EM  Resolução  de  problemas  como 
metodologia  para  o  ensino  de 
matemática  financeira: 
construção  de  conceitos  a  partir 









além  da  geometria  envolvida  na 
resolução de um problema 




27  ES  Conexão: área e perímetro  PIRES, P. M. R. 
PIROLLA, T. A. S.  
II 
28  ES  Formulação  de  problemas  e 











resolução  de  problemas  em  um 






















Notamos que  as edições do SHIAM  que  foram  analisadas  contam 
com 906 trabalhos apresentados, porém apenas 51 puderam ser inicialmente eleitos 
na perspectiva de se tratar de resolução de problemas. Destes, apenas 29 são, de 
fato,  a  partir  de  nossas  ponderações  iniciais,  trabalhos  sobre  a  resolução  de 
problemas.    
Do  inventário  realizado,  este  tópico,  conforme  mencionado,  irá  tratar  dos 











5.1.  Resolvendo  e  investigando  problemas  a  partir  de 
situações de desenho animado 
Discutiremos uma prática realizada em uma  turma de quinta série, em uma 
escola  municipal  de  Ribeirão  Preto/SP,  sob  responsabilidade da  professora  Maiza 
Lamonato. 




buscar  por  regularidades  e  semelhanças,  elaborar,  testar  conjecturas, 








sistema  de  organização,  promover  um  ambiente  onde  o  interesse  de  resolução 
estivesse sempre vivo, permitir que os alunos se sentissem confortáveis para  falar 
como resolveriam o problema, permitindo uma interação de fato, entre outras.  






pensar  que  não  caracterizaria  um  problema,  mas  houve  um  envolvimento  e  uma 










sua  própria  tabela  de  jogadas.  Algumas  conclusões  foram  tiradas  a  partir  das 
anotações e a professora pediu que  as  testassem, caso  falhasse seria necessário 
encontrar outra maneira de ‘sempre  vencer’, caso funcionasse sempre, iriam 
generalizar  esta  estratégia.  No  decorrer  da  aula,  este  esforço  foi  repetido  em 
momentos diferentes do jogo. 
Esta  dinâmica  posta  por  Lamonato  traz  à  sala  de  aula,  o  processo  das 
demonstrações matemáticas e da construção do conhecimento matemático de modo 
geral.  O  movimento  de  encontrar  um  padrão  e  depois  generalizá­lo,  muito  se 
assemelha a estes  testes – que, se sempre verdadeiros – então, leva os alunos a 
generalizar  e  provar.  Pode  ser  chamado  por  Onuchic  e  Allevato  (2011),  como 
“formalização do conhecimento”, uma vez que é realizada a passagem da linguagem 
escrita/falada para a linguagem matemática.  








para que fosse provocada a sensação de “sempre vale?”. 





Especificamente  da  área  de  matemática,  temos  um  apelo  especial  para  a 
resolução de problemas, é prevista esta prática em várias das habilidades.  
 
Assim, algumas das habilidades formuladas começam por: “resolver e elaborar 










com  a  Resolução  de  Problemas,  mas,  não  podemos  vê­la  com  asserção,  na 
perspectiva da Onuchic ou de Polya, visto que a aula buscava "o debate e a discussão 















pois, não basta os alunos ‘imaginarem’ uma solução para o que é visto, mas devem 









partir  de  um  problema,  o  que  por  si  já  caracteriza  a  ideia  geral  e  principal  da 







não  podemos  pensar  nesta  atividade  dada  como  tal,  pois,  além  de  não  ser  um 
problema que despertou nos alunos uma identificação, estes possuíam passos para 
resolver  que  não  se  assemelhavam  com  sua  vida  ou  promoviam  algum  tipo  de 
interesse além do que realizar a atividade.  
As impressões relacionadas ao engajamento da turma foram retiradas durante 















de  conceitos  da  resolução  de  sistemas  lineares.  Para  que  esta  suspeita  seja 
confirmada, realizaram algumas perguntas permitindo que os alunos pudessem expor 
e discutir suas estratégias. 






utilizem  de  uma  linguagem  diferente  da  linguagem  matemática,  para  expressar  o 










já  que  o  conteúdo era  passível  de  ser  formalizado  também  a  partir do  uso dessa 
linguagem.  
Assim, este  trabalho se trata de uma pesquisa onde é empregado o uso de 
problemas  para  ensinar,  e  estão  postos  saberes  docentes  da  prática,  bem  como, 
saberes  relacionados  a  interpretação  de  linguagem  oral  e  escrita  que  tende  ao 
entendimento matemático. Para isso, é preciso que o professor esteja atento e seja 
um  conhecedor  do  conteúdo  por  completo,  pois,  ao  tratar  com  uma  linguagem 
diferente  da  matemática  é  preciso  o  cuidado  com  a  manutenção  dos  significados 
matemáticos que devem ser apreendidos pelos alunos. 
Para  finalizar,  os  professores  elencaram  os  trabalhos  de  quatro  turmas  de 







Falaremos  agora  de  algumas  aulas  que  ocorreram  em  escolas  públicas  do 
estado do Paraná em uma turma do 5° ano, a ação principal da professora propôs 
que os alunos elaborassem problemas, pois, ao longo de sua prática profissional, a 
professora  percebeu  que  os  alunos  se  sentiam  muito  afastados  da  matemática  e 
pouco familiarizados ou interessados em seus conteúdos. 
Essa  atitude  de  elaboração  de  problemas,  foi  pensada  e  praticada  com  o 
objetivo de aproximar a matemática e seus conteúdos de fato, e ao propor que os 
alunos elaborem e resolvam problemas propostos pela própria turma, foi observado 
pela  professora  que  estes  se  animaram  a  compreender  o  conceito  de  modo  a 







“autor” do seu problema,  isso  elevou  a  autoestima  e  fez  com  que  o  interesse  na 
resolução  aumentasse,  visto  que  estavam  a  resolver  problemas  deles  e  de  seus 
colegas. 
Esta  prática  foi  possibilitada  pela  colaboração  entre  universidade  –  escola 
básica, promovida pelo Programa de Desenvolvimento Educacional do Governo do 
Paraná, programa que não só disponibilizou recursos tecnológicos para a realização 
desta  intervenção,  mas  que  disponibiliza  um  espaço  para  discussão  entre 
pesquisadores  e  professores  da  educação  básica,  essa  aproximação  "tem  como 
objetivo  proporcionar  aos  professores  da  rede  pública  estadual elementos  teórico­




área  da  Educação  Matemática,  uma  vez  que  se  nota  um  abismo  entre  ambas  as 
produções, que deveriam caminhar lado a lado por possuírem como objetivo principal 
a  melhoria  do  ensino­aprendizagem­avaliação  dos  alunos  de  todos  os  níveis  de 
ensino. 
Essa  dualidade  de  perspectivas  revela,  ao  mesmo  tempo,  no  professor  a 
percepção de que a perspectiva acadêmica não consegue atingir os problemas 
e os temas mais importantes e próximos do seu trabalho na escola, mas que 








No  caso  em  questão,  Vaz  (2008),  evidencia  a  importância  da  tentativa  da 
elaboração e resolução do problema, ainda que existam erros, pois, na perspectiva 
utilizada,  os  erros  podem  mostrar  muito  mais  da  aprendizagem  do  aluno,  ao 
professor, do que o acerto, corroborando Polya (1995). 
Ainda foi visto que, houve momentos de sorteio para ordem de resolução dos 
problemas  escritos,  houve  uma  troca  espontânea  entre  os  alunos,  que  se 















Etapas  importantes  e  fundamentais  da  Resolução  de  Problemas  foram 
substituídas por outra estratégia, então, não se considera que a aula se deu a partir 
desta metodologia, não vimos a elaboração do plano ou os momentos de exposição 
das  resoluções,  como  propõe  Polya  (1995)  e  Onuchic,  Allevato  (2011), 
respectivamente,  mas,  a  aula  promoveu  interação,  aumento  da  autoestima  e 
interesse.  










o  nível  do  desenvolvimento  cognitivo,  Oliveira  e  Lima  (2008),  discutirão  sobre  a 
análise de erros, sobretudo em um ambiente de revisão/recuperação. 
A  preocupação  das  professoras,  se  deu  em  uma  turma  de  quinta  série, 











Devemos,  enquanto  educadores,  nos  atentar  às  afirmações  relacionadas  à 
capacidade dos alunos, sobretudo se a limitação desta for imposta pelo simples fato 
de se colocarem numa faixa etária específica, assim, não podemos entrar numa sala 
visando  limitações  da  idade,  mas  potencialidades  de  cada  aluno  em  sua 
individualidade. 
Não se trata de uma classe convencional de sala de aula, as atividades foram 





das  professoras,  os  alunos  tracem  um  caminho  para  a  sistematização  de  uma 
resposta, e ao chegar, tenham elementos para reconhecer este caminho, portanto, 
absorvendo melhor os conteúdos propostos. 
Ao  propor  os  problemas,  a  professora  incentivava  que  os  alunos 
respondessem  da  maneira  matemática  e  de  maneira  descritiva,  onde  fossem 
exemplificados  seus  pensamentos  e  estratégias  para  a  resolução.  Foram 
representados no trabalho os questionamentos realizados para os alunos, de modo 
que eles vissem o conceito por pontos de vista variados. 
Como nos diz Ribeiro (2011), “quanto mais diversificadas forem as 
representações que os alunos possuem de um mesmo conceito, maior facilidade eles 
















5.5.  Uma  experiência  com  números  inteiros  por  meio  da 
resolução de problemas 
O presente trabalho ocorreu com uma graduanda do curso de Licenciatura em 










na  escola  onde  ocorriam  todas  as  outras  aulas,  para  desenvolver  toda  a  prática 
apesar de, as atividades, ocorrerem no contra turno. 
Não podemos, pois, desconsiderar a importância da manutenção do espaço 
escolar  quando  expostos  os  alunos  a  práticas  muito  diferentes  e  a  professores 
diferentes, sobretudo sendo esta prática em um tempo escolar diferente, é posto que 






















trabalho  conjunto  entre  universidade  e  escola  básica,  esta  aula  foi  pensada  por 
profissionais  postos  nesta  intersecção,  o  que  se  faz  fundamental,  pois, “isto é  um 
verdadeiro laboratório” (LUDKE, 2011, p.89), ainda, indiscutivelmente “a importância 
da colaboração entre os dois tipos de pesquisadores, o de dentro da escola e o de 
dentro  da  universidade,  cada  qual  com  sua  expertise,  mas  juntos  em  uma  obra 
comum.” (p. 91). 
Sobre  a  utilização  da  Resolução  de  Problemas,  a  professora  atingiu  o  que 
Polya propõe como um problema e o é de maneira completa pois, além de os alunos 
ficarem muito entusiasmados com as tentativas de resolução, estes se enxergaram 


















ensinar  as  quatro  operações  a  partir  da  Resolução  de  Problemas,  pois,  segundo 
Oliveira (2008), grande parte dos alunos que saem dos Anos Iniciais do fundamental 





efeito  dominó  de  encontrar  um  culpado  anterior  para  as  dificuldades  atuais  dos 








ambiente  escolar,  realizando  um  balanço  sobre  as  aprendizagens 
significativas ou não, com o  intuito de  redimensioná­la, pois  refletir  sobre a 
nossa  prática  como  educador  é  um  desafio,  é  tomar  posição,  é  avaliar,  é 





de  Problemas  pode  constituir  um  ambiente  onde  a  brincadeira  pode  ganhar 
características  matemáticas  e  ser  desafiadora.  Não  basta  apenas  brincar  para 
diversão, bem como não basta propor uma atividade lúdica que não seja divertida, a 
professora  acredita  que  este  meio  termo  se  põe  perfeitamente  na  Resolução  de 
Problemas. 











A  pesquisadora  realizou  entrevistas  que  visavam  entender  o  que  os 
professores viam e viviam nas aulas de matemática, para que fosse detectada alguma 
constante, sob a qual ela pudesse trabalhar, em meio às variáveis presentes em uma 




uma  atividade  em  Resolução  de  Problemas  realizada  por 57  professores  em  7 
escolas diferentes da Bahia.  





desenvolvidas  com  precisão,  máxime  quando  posto  sobre  a  utilização  de 
conhecimentos  prévios  e  de  trabalho  em  coletividade  para  promover  o  pleno 
desenvolvimento  do  aluno,  visando  a  cidadania,  como  também  vemos  na 
LDB (1996).  
Foi posto por Oliveira (2008) que, os alunos se empenharam em trabalhar em 
grupo,  puderam  em  dados  momentos  desenvolver  a  autonomia  na  resolução de 
problemas  e  de  conflitos  da  sala  de  aula,  foram  capazes de  formular  teorias 
de resolução onde ajudassem seus colegas a chegarem no resultado.  
É  possível  ver  pelas  fotografias  que  houve a  exposição  do  conteúdo  e  sua 
formalização  na  lousa,  além  da  discussão  prévia  como  prevê Onuchic (2011),  e  a 
ressignificação, ou o retrospecto, como prevê Polya (1995), sendo ainda posto que 










aulas  a  partir  de  Resolução  de  Problemas.  Essa  é,  também,  uma  preocupação 
de Onuchic e Morais (2013), quando propõem e discutem o uso da metodologia de 






A  primeira  preocupação  exposta  por Sylvestre e Smole (2010),  são 
convergentes aos critérios de avaliação adotados pelos professores, pois acreditam 
que se os alunos estão em uma  mesma etapa de ensino, e estão aprendendo os 
mesmos  conteúdos,  devem  ser,  então,  avaliados  a  partir  de  um  mesmo  critério 
norteador.  
Foram consideradas turmas em que suas professoras utilizaram como principal 
estratégia  para  o  ensino  de  determinado  conteúdo  a  resolução  de  problemas,  e 
acredita­se que, mais especificamente, ela tenha sido trabalhada como metodologia.  







educação  básica, Sylvestre e Smole (2010)  se  mostraram  atentas  ao  fato  de  os 




a  conclusão  de  que  esse  conceito  é  dado  por  slogan,  ou  construção  do  senso 
comum.  
Aprofundando o  que  é  considerado  para  a avaliação dos  professores  nesta 
perspectiva, ficou definido pelos entrevistados que o produto é o que mais importa, 
ou  seja,  o  que  os  alunos registram em  seus  cadernos ou  em  suas  atividades,  em 
termos gráficos. Enfim, só é material de correção o que está escrito, o que coloca a 
prova a “avaliação durante a resolução do problema”.    
A  resolução  inicia­se na  leitura  individual e  recorre a cada passo explorado 
por Onuchic e Allevato (2011)  para  que  seja  viabilizada  a  avaliação  processual. 
Dentre  esses passos,  a  comunicação,  a exposição  na  lousa, a discussão entre  os 
alunos, a busca do consenso, mesmo a ressignificação posta por Polya (1995), são 
etapas sublocadas quando avaliados apenas os registros no caderno.  
Podem  ser  derruídas,  inclusive,  ideias  e  proposições  de  alunos  que  se 
empenharam  nos  momentos  de  fala  e  interação,  e  não  se  dedicaram  tanto  aos 
processos de sistematização do que foi por ele descoberto, mesmo que esteja claro 
o conceito formalizado ao final da aula.  
Não  obstante  do  que  trouxe  a  partir  da  reflexão  e  relação  do  que 
dizem Polya e Ouchic em  seus  trabalhos,  a  segunda  verificação  da  pesquisa  aqui 
analisada é de que os professores somente validam as resoluções escritas, conforme 
exigidos os problemas.  
Porém,  há  de  ser  pontuado  a  diferença  entre  o  aluno  escrever  somente  a 
resposta final e o passo a passo concreto para a sua realização, temos estudantes 





desenhos  do  que  foi  falado  pelo  grupo ou  individualmente  durante  as  aulas.  Mas, 
como dado secundário das entrevistas temos visto que  
 
É  como  se  a  resolução  de  um  problema,  para  estar  correta,  devesse 
demonstrar  que  o  aluno  conseguiu  interpretar  e  traduzir  os  dados 








uma  regra  aprendida  de  forma  correta,  mas  é insuficiente  quando  o  problema  é 
encarado do ponto de vista da Resolução de Problemas, pois neste segundo caso “o 
problema é o ponto de partida” (ONUCHIC, ALLEVATO,2011, p. 81).  
Por fim, conforme exposto pelas pesquisadoras, foi notado que grande parte 
dos problemas eram do tipo exercício, e apesar das professoras realizarem alguns 
passos  da  metodologia, não se constituíam  aulas  em Resolução  de  Problemas, 
sendo  ainda  mais  evidente  quando  visto  que  não  eram  considerados  critérios de 
valoração  do  conhecimento  construído,  mas  sim,  das  conclusões  e  escritas 
matemáticas de repetição.  







Serão  observadas  as  potencialidades  do  xadrez  como  desenvolvedor  da 




e realizar uma ‘socialização de ideias’, em busca do consenso.  
Podemos assumir que se trata de um problema que está para os alunos como 




Sobre  a  prática  de  utilizar  jogos  e  atividades  lúdicas  em  sala  de  aula, 





Os  jogos  constituem  uma  forma  interessante  de  propor  problemas,  pois 








Ainda  sobre  as  reflexões  de  Grillo  (2013),  sobre  a  relevância  do  uso  de 
problemas  na  sala  de  aula,  os  alunos  desenvolvem  não  só  a  capacidade  de 
resolver situações  propostas,  mas,  de  vivenciar  o  jogo  e  criar  hipóteses  e 
problemáticas,  como  sabemos, a habilidade de ‘elaboração de problemas’ 














uma  interação  com  o  colega,  sem  que  haja o  entendimento  da próxima  jogada,  e 
mesmo  sem  que  seja  considerado  que  construir  uma  estratégia  para  a  resolução 
completa do problema seja possível.  
Do ponto de vista de Polya (1995), devemos construir um plano de resolução 
completa  do  problema  antes  de  colocar  a  arte  da  resolução  em  prática. 
Porém, partindo da premissa que resolver completamente o problema é ganhar o jogo 






de seu trabalho de que devem ser desconsideradas as ideias de ‘certo, absoluto e 














O  professor,  expõe  a  ideia  aos  alunos  e  explica  que,  com  isso,  prevê  a 
sistematização  dos  conhecimentos  em  ideias  matemáticas,  pede  que  os  alunos 








construção  do  conhecimento  matemático  e  de  um  pensamento  matemático  bem 
estruturado, propostas atualmente vistas na BNCC.  
5.9.  O  número pi a  longo  da  história  e  a  resolução  de 
problemas segundo as ideias de Polya  
Após  realizar  um  estudo  sobre  a  resolução  de  problemas, Polya,  mais 
especificamente seu método trabalhado em ‘A arte de resolver problemas’, e a história 
da geometria bem como como é caracterizado pela matemática o número Pi ao longo 





e Schimiguel (2013),  trazem  que  a  geometria,  além  de  ser  um  conteúdo  que 
facilmente se adequa a Resolução de Problemas, é considerada como eixo central 
do  currículo  de  matemática,  pois para  seu  entendimento  completo  aplica 
necessariamente álgebra e aritmética.  
 A  aula  em  questão  iniciou­se  com  a  proposição  de  que  os  alunos 
pesquisassem  e  trouxessem  para  a  sala  a  história  do  número  pi,  buscando 











área  e  perímetro  do  círculo  com  exemplos  práticos  do  cotidiano  que  os  alunos 
deveriam resolver.  Para  finalizar,  a  professora  pediu  que  os  alunos  entregassem 
a resolução de  dois  problemas  resolvidos  a  partir  das  ideias  de Polya,  para 
avaliação.  








pela  nota  ao  final,  pois  essa  sistematização  do  plano  de  resolução  e  a 
execução do plano seriam avaliadas como critério, como especificado no trabalho. 
Por fim, concluímos que a aula  se  desenvolveu  em  uma  perspectiva 

















Usando  a  reta  numérica,  os  alunos  se  empenharam  para  vencer  a 
competição, e, portanto, muito se envolveram com o problema.  
Sob o que estamos tratando enquanto natureza de problema, ou seja, que este 
seja  caracterizado  por  um  desafio,  por  uma  situação  motivadora,  que  instigue  os 
alunos a resolverem, que possua certo grau de complexidade e que promova alguma 
reflexão,  podemos  considerar  que  os  doze  problemas  apresentados  aos  alunos 
durante este trabalho, possuíam essas características, portanto eram problemas nos 
termos de Polya (1995) e Onuchic (2011).  
A  dinâmica  se  deu  ao  propor  que  os  alunos  lessem  os  problemas em 
conjunto (inicialmente  em grupos  de quatro,  mas  modificado  para  duplas) e 
resolvessem,  mas  cada  um  no  seu  caderno.  Após  esse  momento,  a  professora 
realizava uma discussão quanto ao que eles  fizeram e colocava as conclusões na 
lousa.   
Apesar  de  não  estar  relatado  que  houve  uma  formalização  dos  conceitos 








Avaliação  de  Rendimentos  do  Estado  de  São  Paulo (SARESP), uma  avaliação 
externa que visa produzir um diagnóstico sobre a situação da escolaridade básica 
paulista.  
Essa  avaliação  pretende  obter  dados  sobre  a  escola  como  um  todo, 
compilando  dados  de  evasão  escolar  e  uma  etapa  da  verificação  social  dos 
alunos. Se  divide  entre  os  ciclos  postos  no  PCN,  então:  3°,  5°,  7°  e  9°  ano  do 
fundamental I (Ciclos I, II, III e IV) e o último ano do ensino médio.  
As preocupações da avaliação se desenrolam “a fim de subsidiar intervenções 
de  ordem  política  e  técnico  pedagógicas  no  setor  educacional  para  a  melhoria da 
qualidade do  ensino,  orientada  por uma perspectiva de qualidade total” 
(TORREZAN; BERTAGNA; NAKAMURA, 2018, p. 1329) 
Em síntese, a aula se deu a partir da Resolução de Problemas, com um objeto 





garante  que  houve  um  desenvolvimento  do  aluno  nos  termos  pedidos 
especificamente nesta prova? 
Com  isso, chegamos  novamente  à  necessidade  de  se  repensar  os  saberes 
postos  na  formação  dos  professores,  e  neste  caso,  não  somente  de  matemática, 
sobretudo sobre questões avaliação.   
6. Dos saberes observados 
Faremos  agora  uma  sistematização  dos  saberes  vistos  nas  pesquisas  aqui 
analisadas. Ela estará disposta no Quadro 4 a seguir.  
Enquanto  saberes  profissionais,  ou  expertises,  temos  o  que  nos  permite 
realizar  a  profissão  professor,  e,  sua  sistematização  permite  não  só  endossar  e 
caracterizar  a  profissionalização  docente,  mas,  sua  discussão  nos  cursos  de 
formação de professores. Não obstante, e inerente à dificuldade da caracterização 
desta  profissão,  buscaremos  esboçar  algumas  idiossincrasias  da  profissão, 
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compreendendo  e  ressaltando  que  não  é  possível  sistematizá­las  apenas  em  um 
quadro.  
Ter, portanto, uma epistemologia da prática profissional, nos permite “o estudo 
do conjunto dos saberes utilizados realmente pelos profissionais em seu espaço de 
trabalho cotidiano para desempenhar todas as suas tarefas” (TARDIF, 2000).   
A  tarefa  de  ensinar­aprender­avaliar,  é  não  só  intrínseca  à  atividade  do 
professor, como uma de suas principais atribuições enquanto formadores, e, partindo 
do  pressuposto  utópico  de  que  estudaremos  ou  ao  menos  conheceremos  a 
existência,  em  um  curso  de  formação,  das  estratégias  e  habilidades,  portanto 
saberes, para ser e exercer aquela profissão, precisamos entender de onde vêm e 
como são eleitas essas expertises específicas e irrevogáveis de um professor.  
Além  do  aprendido  na  universidade,  professores  carregam  consigo  a 
experiência de estudante, então “O ofício de ser professor de matemática, como a 
maioria  das  profissões,  é  herdeiro  de  práticas  e  saberes  que  vêm  de  diferentes 
épocas.” (VALENTE, 2008, p. 12). É comum vermos em sala de aula professores que 
repetem  práticas  que  seus  professores  realizavam,  atentemo­nos  então,  ao  papel 
transformador (ou não) da universidade enquanto formadora de professores.  
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permutadas  de  modo  a  manter  o  sentido  e  a  ampliar  a  compreensão  do  que  se 
caracteriza da profissão professor a partir dessas observações.   
Feitas as ressalvas, o quadro, portanto, traz na coluna “descrição”, algumas 






conteúdo e do ensino, afim de chegar no que chamamos de “Prática de Sala”. 
Embasada no que traz Onuchic e Allevato (2011) e Onuchic (2012), buscamos 














estratégia  para  solidificar  conceitos  ou  para,  juntamente  da  teoria,  trabalhar 
conteúdos específicos, e vimos, também, a preparação e desenvolvimento da aula a 
partir do problema, que caracteriza a chamada Resolução de Problemas. 
  Do  total de  trabalhos analisados, percebemos a variedade de maneiras que 
podem aparecer um problema em sala, suas potencialidades e fraquezas e os vários 
caminhos  que  a  aula  pode  tomar  quando  abordada  coma  permissividade 
característica  da  livre  resolução  e  discussão  de  um  problema.  Cada  vez  mais, 
precisamos nos preocupar com o uso da resolução de problemas, seja como via para 
ensinar matemática ou como estratégia e ferramenta de ensino.  




  Paulatinamente,  a  epistemologia  dos  saberes  vem  sendo  incorporada  na 
formação  de  professores  e,  estes  vêm  sendo  tratados  como  tema  de  pesquisas, 
fundamental para a constituição do processo de profissionalização do professor. 
  A epistemologia “visa compreender a natureza desses saberes, assim como o 
papel que desempenham tanto no processo de trabalho docente quanto em relação 
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